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Resumo
O objetivo desse trabalho foi avaliar o compor-
tamento agronômico de híbridos de girassol se-
meados na safra 2015/2016. Os ensaios foram 
conduzidos, na safra 2015/2016, em Coxilha 
(RS), Londrina e Umuarama (PR) e Nova Portei-
rinha (MG). O delineamento experimental foi o 
de blocos completos casualizados, com quatro 
repetições. Para as condições de safra brasilei-
ra, o híbrido BRS G44 apresentou bons rendi-
mentos de grãos e de óleo, bem como altura de 
planta e maturação fisiológica adequadas para 
o seu cultivo.

Palavras-chave: Helianthus annuus, rendimento 
de grãos, rendimento de óleo.

Abstract
The objective of this work was to evaluate 
the agronomic response of sunflower hybrids 
sown in 2015/2016 growing season. The trials 
were conducted in the 2015/2016 harvest in 
Coxilha (RS), Londrina and Umuarama (PR) 
and Nova Porteirinha (MG). The experimental 
design was a randomized complete block, with 
four replications. For Brazilian crop conditions, 
the BRS G44 hybrid showed good grain and oil 
yields, as well as plant height and physiological 
maturation adequate for its cultivation.

Key-words:  Helianthus annuus, grain yield, oil 
yield.

Introdução
O girassol é uma oleaginosa que apresenta am-
pla adaptabilidade às diferentes condições eda-
foclimática, o ciclo vegetativo varia entre 90 e 
130 dias, dependendo da cultivar, da data de 
semeadura e das condições ambientais carac-
terísticas de cada região e do ano. A cultura 
do girassol é uma importante alternativa para 
sistemas de produção, devido à boa qualidade e 
quantidade do óleo e também pela grande diver-
sidade de coprodutos (Leite et al., 2005).

A pesquisa tem sido fundamental para dar su-
porte ao desenvolvimento da cultura, pois for-
nece informações sobre cultivares adaptadas, 
resistentes e produtivas, o que possibilita um 
maior retorno econômico aos produtores.

Genótipos de girassol podem apresentar com-
portamentos diferentes em diversos ambientes 
de cultivo. Existem relatos sobre a interação 
entre o genótipo e o ambiente, sendo que a 
presença desta interação em ensaios de compe-
tição de cultivares de girassol foi também verifi-
cada por Lúquez et al. (2002), Vega e Chapman 
(2006), Porto et al. (2007, 2008) e Grunvald 
et al. (2009). Assim, tal fator de variabilidade 
exige a avaliação dos híbridos em mais de um 
local. 

No Brasil, o girassol pode ser cultivado em 
condições de safra nos Estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná e Minas Gerais, entre outros. 
O presente trabalho teve como objetivo ava-
liar o comportamento agronômico de híbridos 
de girassol semeados nestes Estados, na safra 
2015/2016.

Material e Métodos
Treze híbridos simples foram avaliados na safra 
2015/2016 em ensaios conduzidos em Londri-
na (Embrapa Soja), Umuarama (Universidade 
Estadual de Maringá), Coxilha (Embrapa Trigo) 
e Nova Porteirinha (Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais). 

As semeaduras dos ensaios foram realizadas 
em 25/09/2015 (Londrina, PR), 19/11/2015 
(Umuarama, PR), 14/09/2015 (Coxilha, RS) 
e 30/11/2015 (Nova Porteirinha, MG). O de-
lineamento experimental dos ensaios foi o de 
blocos completos casualizados, com quatro 
repetições. As parcelas experimentais foram 
constituídas de quatro linhas de 6,0 metros de 
comprimento, com espaçamento entrelinhas de 
0,7 ou 0,8 m. Foram consideradas apenas as 
duas linhas centrais como área útil da parcela, 
descartando 0,5 m de cada extremidade dessas 
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linhas e obtendo-se uma área útil na parcela de 
7,0 ou 8,0 m2, dependendo do espaçamento 
adotado. Os tratos culturais (adubação, contro-
le de ervas daninhas) foram realizados confor-
me a recomendação para a cultura, de modo 
a proporcionar boas condições de crescimento 
e de desenvolvimento das plantas (Leite et al., 
2005).

Os caracteres avaliados foram rendimento de 
grãos (kg ha-1), corrigido para 11% de umidade; 
teor de óleo (%), obtido por espectroscopia de 
infravermelho próximo (Grunvald et al., 2014); 
rendimento de óleo (kg ha-1), obtido pelo pro-
duto do rendimento de grãos e de teor de óleo 
dividido por 100; maturação fisiológica (dias), 
quando 90% das plantas da parcela estavam 
com coloração entre amarela e castanha e al-
tura de planta (cm), coletada em dez plantas 
demarcadas, medida da base do solo ao ápice 
da planta, em R

5.5
 (Oliveira et al., 2005).

Os dados experimentais foram submetidos à 
análise de variância e teste de médias, com uso 
do programa SAS.

Resultados e Discussão
Os coeficientes de variação para rendimento 
de grãos (14,9%), teor de óleo (4,9%), rendi-
mento de óleo (15,8%), maturação fisiológica 
(2,8%) e altura de planta (2,7%) indicam ter 
havido boa precisão experimental (CARVALHO 
et al., 2003) (Tabela 1).

O rendimento médio de grãos dos híbridos foi 
de 1.984 kg ha-1, com variação entre 1.466 kg 
ha-1 (BRS G49) e 2.611 kg ha-1 (BRS G44). Os 
híbridos de melhor desempenho foram BRS G44 
e BRS G40 (2.440 kg ha-1).

Para o girassol, as indústrias tendem a boni-
ficar lotes de grãos com teores de óleo acima 
de 40%, depreciando-os quando os valores são 
menores. Dentre os híbridos avaliados, apenas 
os híbridos M 734 (36,1%), BRS G37 (39,3%) 
e BRS G45 (39,5%) mostraram teores de óleo, 
em valores absolutos, inferiores a 40%. Os te-
ores de óleo dos demais híbridos variaram entre 
40,3% (BRS G49) e 43,3% (SYN 050A).

Assim como para rendimento de grãos, os híbri-
dos BRS G44 (1.069 kg ha-1) e BRS G40 (1.003 
kg ha-1) também se destacaram para rendimen-
to de óleo. Além deles, BRS G51 e SYN 045 
tiveram rendimento de óleo superior a 900 kg 
ha-1. Quanto maior for bonificação de sementes 

com teor de óleo acima de 40%, maior será 
a preferência dos produtores por híbridos com 
bons rendimentos de óleo e não apenas rendi-
mento de grãos.

Além dos rendimentos de grãos e de óleo, os 
caracteres altura de planta e maturação fisioló-
gica podem ser relevantes no cultivo de giras-
sol. O porte baixo é desejável, por facilitar os 
tratos culturais, como a aplicação de agroquími-
cos; e na safra, a precocidade é relevante prin-
cipalmente para o Rio Grande do Sul, onde a 
semeadura do girassol ocorre em agosto, antes 
da cultura principal (Leite et al., 2005). Dentre 
os híbridos de melhor desempenho produtivo 
(grãos e óleo), o BRS G44 apresentou menor 
altura de planta e maturação fisiológica similar 
ou inferior aos demais.

Conclusão
Para as condições de safra brasileira, o híbrido 
BRS G44 apresenta bons rendimentos de grãos 
e de óleo, bem como altura de planta e matu-
ração fisiológica adequadas para o seu cultivo.
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Tabela 1. Análise conjunta de características agronômicas de híbridos de girassol nos Ensaios Finais de 
Primeiro Ano – safra 2015/2016, conduzidos em Coxilha (RS), Londrina e Umuarama (PR) e Nova Porteir-
inha (MG).

Genótipo
Rendimento de 
grãos (kg/ha)

Teor de
 óleo (%)

Rendimento de 
óleo (kg/ha)

Maturação 
fisiológica (dias)

Altura de
planta (cm)

BRS G44 2611 a 3 40,9 abcd 1069 a 86 d 165 d

BRS G40 2440 ab 41,0 abcd 1003 ab 87 cd 180 bcd

BRS G51 2243 bc 40,6 bcd 915 abcd 89 bcd 196 a

M 734 1 2226 bc 36,1 e 797 cdef 91 ab 186 abc

SYN 045 1 2222 bc 41,4 abcd 921 abc 95 a 194 ab

SYN 050A 1969 cd 43,3 a 858 bcde 95 a 193 ab

BRS G46 1891 cd 42,0 abc 797 cdef 86 cd 166 d

BRS G37 1874 cd 39,3 d 744 defg 90 bcd 185 abc

BRS G47 1742 de 43,0 ab 755 cdefg 88 bcd 175 cd

BRS G45 1741 de 39,5 cd 679 fg 90 bc 195 ab

BRS G50 1720 de 41,0 abcd 699 efg 88 bcd 149 e

BRS G48 1652 de 43,1 ab 712 efg 86 cd 182 abc

BRS G49 1466 e 40,3 cd 591 g 87 bcd 144 e

Média Geral 1984 40,9 811 89 178

C.V. (%) 2 14,9 4,9 15,8 2,7 6,5

1 Testemunha do ensaio; 2 C.V. (%): coeficiente de variação; e 3 Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem significativamente pelo teste de Dun-
can, a 5% de probabilidade.


